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Il Porcile de Pier Paolo Pasolini, 
sâo bem mais importantes do que 
as peças até agora apresentadas 
na Bienal e do que a esmagadora 
m a i o r i a das pecas parisienses 
destes últimos tempos. A droga 
e a liberdade sexual deixaram 
de ser propriedade privada e tabu 
de pequeños grupos. As comuni-
dades sociais de jovens (estilo di-
namarquês) multiplicam-se. A bus-
ca da felicidade passa cada vez 
mais pela experiência pessoal, e o 
«vooyeurisme» perde terreno. A 
possibilidade de aceder a urna cul-
tura viva, sinónimo de cultura pas-
sível de ser aplicada, é cada vez 
mais ampia. 

Assim, para que servem os pe-
queños emercícios sobre a solidáo, 
os pequeños efeitos técnicos, o bri-
lho de certos éxitos que deixam 
fríos os espectadores (que se que-
riam participantes)? 

A vida é outra coisa. 

Très espectáculos 
Très e nâo quatro, porque náo 

vi o primeîro. Brûlés Jusqu'aux 
ressorts, de Alain Dare, Sympho-
nia e Visâo Hermética, de Oscar 
Araiz, e Vincent ou a Amiga das 
Personalidades, por Maria José 
Weber. -

O espectáculo da Dare, apresen-
tado no Centro Americano, sob o 
siglo «Pesquisa da Expressào Con-
temporànea» é de uma pobreza 
de imaginaçâo que aflige. O res-
ponsável quer fazer-nos crer que 
o seu texto tena alguma coisa a 
ver com os escrintos do poèta 
beatnik Allen Ginsberg. Grosseira 
imitaçâo. Repetiçâo vazia de fra-
ses nulas. Tema: Daqui a 4 000 
anos, depois da 33.° guerra mun-

dial só restant alguns seres pro-
curando a sua origem. Unico meio 
de a encontrar, a memoria. Um 
personagem desdobrado em qua-
tro, tentando recordar-se. Ora nós, 
que vivemos no tempo de que essa 
memoria se serve, perdemos a pa-
ciencia com as banalidades, as fra-
ses feitas, o gosto pelo maneiris-
mo e pela situaçâo falsa de que 
a peca transborda. Um dramalhao 
sob os ouropéis transparentes do 
Teatro Pobre, mal compreendido. 

Quanto ao argentino Araiz, per-
gunto-me porque se encontra em 
tais companhias, já que o seu es-
pectáculo, embora sendo de pes-
quisa e de jovens se integra sem 
dificuldade ñas largas perspecti-
vas abertas por Béjart. E nao 
aciescenta nada de verdadeiramen-
te novo. A excepcional qualidade 
de Ballet, a sensibilidade com que 
Araiz alia som (música de Berie, 

Ligeti, Cage, Cowel, Bark e ou-
tros) dança, a integraçâo de pa-
lavras guturalizadas no desenrolar 
da acçâo, e o efeito tirado da luz, 
trahalhada, recortada em brancos 
e negros expressives, colocam-no 
inndiscutivelmente a par dos gran-
des nomes da dança. Assim, a sua 
vinda a Paris é ainda urna opera-
çâo de prestigio falhada. Falhada 

porque deslocada. O Ballet San 
Martin náo deveria estar na Bie-
nal, mas num Festival Internacio-
nal de Ballet Moderno (e porque 
nâo realizá-lo em Portugal?). 

Quanto a Vincent ou a Amiga 
das Personalidades... 

Dada para pessoas sérias 
É, por agora, a peça mais ambi-

ciosa da Bienal. Inscrevendo-se 
ostensivamente sob a égide de 
Dada, adaptada de Roberto Musil, 
a peça é um exemplo flagrante do 
perigo da cultura mal digerida. Os 
velhos dadaistas, se a vissent, mais 
nâo poderiam do que dizer: qual-
quer semelhança com Dada é pura 
coincidencia. E nem o desprezo 
repetidamente proclamado pela ar-
te: (mas de que arte se trata?) 
nem as projeccoes sobré- ecran 
de textos e desenhos de Ticabia 
(tirados na maioria da revista 
391), de Max Ernst, de Arp, de 
Magritte, de Tzara, de Breton e 
de outros, consegue negar area-' 
lidade, Vincent é urna peça conce-
bida e apresentada tradicionalmen-
te, dirigindo-se a um público «se-
rio» e jogando com ideias som o 
mínimo interesse, actualmente: a 
jovem sedutora, que nao ama 
ninguém ; a sua corte constitui-
da pelo músico célebre, o rico 
fi1ho familia, o professor do 
Instituto, o historiador e 
rido «inofensivo»; Vincente, cabo-
tino e oco, bem falanté e e (oh! 
paradoxo) detentor das verdades 
últimas e da moral da historia... 

Para apreciar o nivel rio diálogo 
(brilhante, evidentemente, e tao 
na moda nas pecas que passam 
em Lisboa), urna pequena frase 
de Vincent: «Nâo, nào tenho de-
feitos. É esse o meu erro. Se ti-
vesse um único defeito, seria um 
homem genial». 

Os próximos espectáculos sao, 
talvez, menos sombríos, mais en-
riquecedores : Monsieur X,. mario-
actes; «Obstinacáo», mimo abs-
tracto; Penélope, de Leonora Car-
rington ; Jazz Teatro, segundo «La 
citasse au Snark», de Lewis ¿par-
ral; «A ordem reina em Berlim», 
de Franz Wolf. 

Esperemos. 
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